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CAPA
Guimarães - posso dizer – foram dois pilares fundamentais 
para que fizéssemos aquela travessia onde todos os anseios 
democráticos, todas as demandas confluíam para lá, em uma 
grande expectativa da sociedade brasileira”. O ex-senador e ex-
governador de Minas Gerais Francelino Pereira: “V.Exª é em 
exemplo para todos os brasileiros nesta nação sempre afeita 
diante de seu futuro. V.Exª só nos deixa uma solução: avançar 
sempre, contra todos os riscos. Reitero que o Brasil é um país 
desigual e injusto”. O senador Tião Viana disse: “De minha 
parte fica a certeza de que V. Exª cumpriu, neste mandato, um 
papel histórico fundamental. O Senado brasileiro tem orgulho 
de V.Exª. Mesmo tendo votado em muitos momentos como 
adversários, porque somos de partidos diferentes, sempre tive 
a maior admiração por V.Exª, pois sempre foi um adversário 
de profunda lealdade”.

“Liderança como V.Exa. não se despedem da vida 
pública porque deixam -exemplos. O Senado Federal ficará 
marcado por mais de cem anos com a presença de um líder, 
de um referencial político do País. Deixarei o Senado Federal 
juntamente com V. Exa. no próximo dia 30 de janeiro. Mas, 
sairei orgulhoso por poder dizer aos meus filhos, meus netos, 
à minha família que fui colega de um dos maiores brasileiros 
que é o senador Bernardo Cabral”, Carlos Wilson Campos, ex-
governador de Pernambuco e atual presidente da Infraero.

“Quero me congratular com V.Exa. no período em que 
encerra o seu mandato e que deixa, como um grande trabalho 
nesta casa, como relator novamente –a reforma do poder 
judiciário- um belo e excelente trabalho, harmonioso, fruto 
de sua habilidade, da sua capacidade e da sua inteligência”, 
senador Jorge Bornhausen.

“Veio a redemocratização e V.Exa. voltou ao Amazonas 
eleito deputado federal e, posteriormente, senador da 
República. Durante todo esse período – quase 50 anos - não 
há uma mácula na vida de V. Exa. O Amazonas tem uma 
dívida muito grande com V. Exa. pela projeção recebida, pelo 
trabalho executado, pelo conceito que V. Exa. goza aqui em 
Brasília e fora do país”, Gilberto Mestrinho, ex-senador.

Esgotados os apartes, disse Bernardo Cabral agradecendo 
as homenagens: “Saio da Tribuna certo de que, onde estiver, 

não perco o ideal pelo lado público. Sair da vida política não 
implica sair da vida pública. Em algum instante poderei dizer 
aos meus netos que uma das coisas que mais me honraram na 
vida foi ter convivido com oitenta senadores que, ao final do 
meu mandato, me prestigiaram desta forma. Só cabem duas 
palavrinhas: muito obrigado”.

Carta de Sarney
O senador José Sarney em carta enviada ao colega que saía, 

disse:
“Querido amigo Bernardo Cabral. Vou sentir muito a sua 

falta, sobretudo a convivência amável e generosa que desfrutei 
nestes anos em que juntos fomos testemunhas de instantes 
importantes do Parlamento e trabalhamos pelo nosso país, 
nesta trincheira notável do Congresso e do Senado Federal.

Devo ressaltar sua contribuição valiosa para nossos 
trabalhos, sua dedicação e participação das mais destacadas no 
debate e formulação dos grandes temas nacionais. Seu Estado 
e o Brasil muito devem a sua atuação nesses anos de mandato, 
pela sua vivência política e pelos benefícios que canalizou para 
sua região”.  

Doutor Honoris Causa
Afastado da política desde 2002, Bernardo Cabral 

continua na vida pública como consultor jurídico de 
Confederação Nacional do Comércio. Seu currículo é 
vasto em que se destacam os cursos de especialização, as 
experiências profissionais, o grande número de conferências 
que pronunciou não só no Brasil como também em países 
da Europa, um grande número de trabalhos publicados e 
outro grande número de livros também publicados. Títulos, 
comendas e condecorações são muitas na vida desse brasileiro 
ilustre a que agora vem se juntar o título de Doutor Honoris 
Causa, a mais elevada distinção acadêmica da universidade 
brasileira, atendendo proposta da Escola de Ciências Jurídicas 
do Centro de Ciências Jurídicas e Políticas da Uni-Rio. A 
cerimônia para a conferência do título será no próximo dia 
20 de maio, durante sessão solene dos Conselhos Superiores 
daquela universidade.

“Saio da Tribuna certo 
de que, onde estiver, não 
perco o ideal pelo lado 
público. Sair da vida 

política não implica sair da 

Severino Cavalcanti perdeu a graça. É uma 
insensatez continuar a achá-lo divertido por 
ter escancarado certos usos e costumes -todos 
afrontosos a brasileiros honestos-   historicamente 

praticados nas sombras. É essencial deter o oportunista 
sem vestígios de pudor antes que a Câmara, uma casa 
crescentemente ameaçada por rachaduras, seja reduzida a 
escombros por sucessivos atentados à ética e à moral. E não 
existe democracia sem Legislativo. 

Foi difícil evitar o riso quando o velho ator, no papel de 
presidente da Câmara, invadiu o picadeiro. Foi impossível 
engolir a indignação provocada pela constatação de que, 
enquanto a platéia gargalha, o clown que virou dono do circo 
faz negócios no trailer. 

Na estréia, berrou sem pudores que deputados ganham 
pouco, merece muito mais: se cuidam do povo, é natural 
que o povo pague a conta. As risadas de parte da platéia o 
animaram a seguir em frente. 

Não via nada demais, avisou, na nomeação de pencas de 
parentes, sem concurso, para cargos no Legislativo. “Isso 
só ajuda a família”, explicou. Então o público perdeu a 
paciência e explodiu em apupos. Era muito cinismo para um 
deputado só. 

A reação irada inibiu até os muito doidos por dinheiro. Os 
pais da Pátria acharam perigoso conceder-se ostensivamente 
um aumento que elevaria seus ganhos mensais para cerca 
de R$ 100 mil, somados salários, gratificações, verbas de 
gabinete e outras trucagens. O aumento ficou no picadeiro. 
Seria compensado no trailer a meia-luz. 

Baixada a poeira, a Mesa da Câmara anexou às verbas 
de gabinete uma quantia equivalente ao acréscimo salarial 
rechaçado. Bloqueado o acesso pela estrada principal, o 
chefão da Câmara chegou aos cofres públicos pela trilha 
do pântano. Poucos deputados protestaram. Raríssimos 

prometeram devolver a diferença. E os contribuintes 
capitularam diante ao fato consumado. 

Eufórico com a promoção a nº 3 na linha de sucessão 
presidencial exagerou nas piruetas. Sofreu tombos que lhe 
causariam ligeiras escoriações. O cínico elogio do nepotismo 
ajudou a apressar o andamento no projeto de lei que, se não 
encerra a farra de vez, ao menos reduz a multidão de parentes 
que vêem o tempo passar na Praça dos Três Poderes. 

De bobo Severino não tem nada. Desconfiado de que 
ficará complicado empregar a parentela nos gabinetes do 
Legislativo, vai montando o plano de retirada. A filha Ana já 
estava na Assembléia pernambucana. Do cacho de sobrinhos, 
netos, primos e agregados poderá cuidar mais tarde. Faltava 
acertar com urgência a vida do filho José Maurício. 

A solução do problema convenceu o deputado de que 
a mão divina resolveu favorecê-lo. Estremecido com o 
presidente Lula depois do desastrado ultimato em que exigiu 
a nomeação de um ministro, Severino foi socorrido pela 
morte do papa. Convidado a integrar a comitiva presidencial, 
primeiro rezou o Pai-Nosso ao lado de Lula. Em seguida, 
fechou o acordo no céu. 

Há dias, por determinação do dono do Aerolula, José 
Maurício Cavalcanti, aos 49 anos, assumiu com pompa e 
circunstância o cargo de superintendente do Ministério da 
Agricultura em Pernambuco. O currículo do premiado não 
é lá essas coisas. Formado em Direito por uma faculdade 
que escapou por pouco ao pelotão de fuzilamento do 
Provão, candidato derrotado a prefeito de João Alfredo, 
sempre garantiu a sobrevivência financeira como assessor de 
Severino. É um filho amoroso e agradecido. 

“Honrarei os ensinamentos recebidos do meu querido pai”, 
prometeu na posse. Tradução: ajudará o patriarca a encontrar 
vagas menos vigiadas para alojar os Cavalcantis sob risco de 
perder a boca na Câmara. A desfaçatez é a marca do clã.”

Severino 

não tem nada 
de engraçado

Augusto Nunes
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